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 Panorama da safra cafeeira em Minas Gerais  

A safra 2026 em Minas Gerais encontra-se na fase final de 

colheita e se desenha como uma safra de maior volume, em 

comparação à anterior, mas de menor qualidade, devido às 

chuvas ocorridas durante colheita.  

A pesquisa inédita do Sistema Faemg Senar estima 33,4 

milhões de sacas de café arábica no estado, com 

informações coletadas em 5.155 propriedades, 269 

municípios e cobertura estimada de 90% da produção de 

arábica do estado. A estimativa é 1,8% superior à projeção 

da Conab de maio.  

Mercado Futuro  

O mercado permanece bastante volátil, precificando a 

qualidade da safra brasileira. Devido aos relatos de possível 

comprometimento da qualidade, os preços futuros 

apresentaram viés de alta durante a colheita, situação 

atípica para o período.   

 

Fonte: Elaborado pela GDA/Faemg com base em Broadcast (2026). 

Em agosto, os contratos futuros do café arábica na Bolsa de 

Nova York (ICE Futures US – CFNU26, setembro/26) 

registraram média mensal de US$ 3,45/lb, equivalente a R$ 

2.353,59/sc, representando alta de 7,1% em relação ao mês 

anterior.   

Mercado Físico – Regiões Cafeeiras de Minas Gerais1  

Em agosto, o preço do café arábica no mercado físico 

apresentou menor volatilidade que o mercado futuro. O mês 

começou pressionado, mas terminou em patamar mais 

elevado. Além da qualidade da safra 2026, o mercado volta 

sua atenção para o clima e a formação da safra 2027, diante 

de um cenário de El Niño forte, maior risco de déficit hídrico 

e incertezas quanto à florada e ao desenvolvimento do 

próximo ciclo. 

 
1 Valores cotados diariamente pela Gerência do Agronegócio do 
Sistema Faemg Senar – Fontes Primárias Diversas. 

O indicador CEPEA (arábica tipo 6, bebida dura para melhor) 

registrou alta de 1,7% ao longo do mês, com média de R$ 

1.773,59/sc. 

 

Fonte: Elaborado pela GDA/Faemg com base em cotações diárias (2026). 

A Chapada de Minas apresentou a maior variação mensal, 

de +6,3%, porém registrou o menor valor médio entre as 

regiões, de R$ 1.627,62/sc. A Montanhas de Minas fechou 

agosto com média de R$ 1.737,14/sc, apresentando 

variação mensal de +1,8%. Já as regiões Sul de Minas e 

Cerrado Mineiro apresentaram variações e valores médios 

semelhantes ao longo de agosto: R$ 1.844,04/sc, com alta 

de +0,9%, e R$ 1.850,59/sc, com valorização de +0,8%, 

respectivamente.    

Expectativas climáticas  

Setembro é um mês de transição entre estações e marca, 

tradicionalmente, o início da temporada de chuvas. A 

expectativa é de temperaturas mais elevadas e, devido ao El 

Niño, chuvas abaixo da média e com distribuição irregular 

em Minas Gerais. O INPE/INMET aponta mais de 90% de 

probabilidade de ocorrência de El Niño muito forte entre 

setembro e novembro, com possibilidade de persistência até 

o início de 2027. Diante do cenário climático, a água passa a 

ser um ativo produtivo ainda mais importante, exigindo do 

produtor maior atenção ao controle fitossanitário – indo 

além do calendário fixo –, planejamento das adubações 

conforme disponibilidade hídrica e monitoramento 

permanente das condições de florada. Para acompanhar as 

previsões climáticas semanais, assista aos vídeos do 

programa “Tempo no Campo”, disponível em: 

https://www.youtube.com/@sistemafaemg. 
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https://www.youtube.com/@sistemafaemg

